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PRÓLOGO

Ditaduras, Revoluções & Literatura: reflexões sobre os 
períodos autoritários no Brasil e em Portugal

O conceito de cronotopo, cunhado pelo teórico russo Mikhail Bakhtin, 
oferece uma lente poderosa para a análise literária e cultural. Ele se 
refere à unidade indissolúvel entre as relações temporais e espaciais 

artisticamente assimiladas na literatura. Não se trata de um mero pano de 
fundo para a ação, mas de um centro organizador dos eventos narrativos, em 
que o tempo se adensa e se torna visível no espaço, e o espaço, por sua vez, é 
medido e compreendido pelo fluxo do tempo. É no cronotopo que os nós da 
narrativa se atam e desatam, que os destinos dos personagens se revelam e 
que os valores de uma época encontram sua expressão material.

Períodos históricos de grande convulsão social, como as ditaduras e 
as revoluções, são particularmente férteis na criação de cronotopos emble-
máticos que a arte se encarrega de explorar e eternizar. Sob regimes au-
toritários, emergem os cronotopos da opressão: os porões da tortura, as 
ruas vigiadas, as redações censuradas e os lares silenciados, onde o tempo 
parece estagnar sob o peso do medo. Em contrapartida, a resistência forja 
seus próprios cronotopos de luta: a praça pública em manifestação, o espa-
ço clandestino da reunião política ou o instante fugaz da pichação no muro, 
em que o tempo se acelera rumo à ruptura e à esperança. É precisamente 
sobre a manifestação desses cronotopos em dois contextos históricos cru-
ciais que este livro se debruça.

No ano de 2024, completaram-se 60 anos do Golpe Militar de 1964 
no Brasil e 50 anos da Revolução dos Cravos em Portugal. Data tão importan-
te não poderia passar despercebida. Assim, a partir da literatura, neste livro, 
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mergulhamos em uma jornada pela história contemporânea do Brasil e de 
Portugal, explorando os períodos ditatoriais que marcaram profundamente o 
destino desses países. Ao examinarmos a Ditadura Militar no Brasil e a Dita-
dura de Salazar em Portugal, somos confrontados com os desafios e as lutas 
pela liberdade, democracia e justiça que moldaram o tecido social e político 
dessas nações.

O Golpe de 1964 no Brasil e o advento da Ditadura Militar inauguraram 
um período sombrio na história brasileira, caracterizado pela supressão de li-
berdades civis, perseguição política e violações dos direitos humanos. Duran-
te duas décadas, o regime autoritário impôs sua vontade sobre a sociedade, 
deixando cicatrizes profundas que ainda ecoam na memória coletiva do país. 
No entanto, assim como a sombra da ditadura pairava sobre o Brasil, também 
surgiram vozes de resistência e movimentos sociais que desafiaram o status 
quo e lutaram pela restauração da democracia. 

Enquanto isso, em Portugal, a Ditadura de Salazar lançava, desde 1933, 
uma sombra igualmente opressiva sobre a nação, sufocando a liberdade de 
expressão, reprimindo dissidências políticas e promovendo um conservado-
rismo ideológico que limitava o progresso social e econômico. No entanto, 
mesmo sob o peso do autoritarismo, a chama da resistência continuou acesa, 
alimentada por uma fervorosa busca por liberdade e dignidade.

É dentro deste contexto de luta e resistência que surge a Revolução dos 
Cravos em Portugal. Em 25 de abril de 1974, o povo português realizou um 
levante pacífico que derrubou o regime autoritário, restaurando as liberdades 
democráticas e abrindo caminho para uma nova era de esperança e renova-
ção. Este momento histórico não apenas libertou Portugal da opressão, mas 
também inspirou movimentos democráticos em todo o mundo, demonstran-
do o poder transformador da resistência popular.

Ao unir esses dois momentos históricos — o período da Ditadura Mi-
litar no Brasil e a Revolução dos Cravos em Portugal — este livro busca não 
apenas examinar os eventos que moldaram o passado, mas também refletir 
sobre seu legado e relevância para o presente. Para tanto, os autores mergu-
lharam na literatura de lá e de cá, refletindo sobre a importância dessa forma 
artística na representação dos acontecimentos históricos, sociais e econômi-
cos. Por meio de uma análise multidisciplinar e de perspectivas diversas, mas 
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privilegiando o espaço e o tempo ficcionais e o fato estético, os artigos aqui 
apresentados oferecem uma visão abrangente desses períodos ditatoriais, 
destacando tanto as injustiças e os horrores enfrentados, quanto as lutas co-
rajosas e as conquistas alcançadas.

À medida que nos aprofundamos nas páginas deste livro, somos lem-
brados da importância da memória histórica, da resistência popular e do 
compromisso com os valores democráticos. Que estas reflexões possam nos 
inspirar a continuar lutando por um mundo onde a liberdade, a justiça e a 
dignidade sejam garantidas para todos.

Os organizadores
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